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Escândalo da Petrobras - Operação Lava Jato
Recompensa para ladrão e corrupto da Petrobras jamais. Cadeia ne-
les, inclusive para os 60 políticos. 
Página 3 (Editorial)

Moradores estão indignados e revoltados com a falta d’água 
que acontece desde novembro. O motivo para essa crise não 
é a falta de chuva, mas a expansão imobiliária desordenada so-
mados com a falta de planejamento e de investimentos, por 
parte da Cedae. A atual crise de desabastecimento d’água pa-
rece ser excludente porque atingi em cheio as comunidades 
tradicionais e quilombolas da Baixada de Jacarepaguá.
Páginas 2 (Cartas) e 3.

Falta d’água 
Moradores do Recreio e do Camorim 

estão revoltados com a Cedae Não foi o gato que comeu! Simplesmente foi a Viação Re-
dentor, o Consórcio Transcarioca e a Secretaria Municipal 
de Transporte que retiraram de circulação da Rua Retiro 
dos Artistas a linha de ônibus 353 (antiga 266 - Cidade de 

Cadê o bendito ônibus 
que passava na 

Rua Retiro dos Artistas?

Cultura faz História 
Leia a vida e a obra do artista Bispo do Rosário na página 6.

História é Cultura
Leia sobre a Ladeira da Misericórdia, um pedaço da história da cidade 
do Rio, na página 8.

Campo de Golfe não dá Garrincha
A cada tacada do capital o Rio vai para o buraco. A construção de um 
campo de golfe sobre a Reserva de Marapendi é um crime que afeta-
rá a todos nós. Além da catástrofe ambiental, quantos “Garrinchas” 
sairão do campo de golfe? 
Página 7

Rio 450 anos: Freguesia ganha presente 
A (re)arborização da Estrada dos Três Rios, na Freguesia, é o presen-
te que Jacarepaguá receberá pelo aniversário de 450 anos da Cidade 
Maravilhosa. 
Página 4

Deus a Rodoviária) prejudicando centenas de pessoas do 
bairro do Pechincha. Moradores estão indignados e fa-
zem protestos na web.
Página 5
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Um beijo 

e um queijo!

Rocambole de 
Carne com Aveia

    Vamos Conversar Direito
Doutora Mariluce Paixão

Auxílio-Doença – INSS

UTILIDADE PÚBLICA
Enguiçou com seu veículo em determinadas vias da cidade do Rio 

de Janeiro, você não poderá acionar o reboque da seguradora.
São vias expressas na quais reboques particulares ou de assistências de seguradoras 
não podem entrar. Somente os reboques licenciados pelas concessionárias e gestor 
da via podem trafegar e rebocar o seu carro até o limite da via. As vias possuem tele-
fone de assistência e emergência e seus reboques fazem rondas frequentes.
Para evitar que você fique sem contato em uma dificuldade, o JAAJ publica os tele-
fones de emergência das principais vias expressas do Rio de Janeiro:

Linha Amarela: 0800 024 2355
Linha Vermelha: 0800 282 8664
Av. Brasil: 0800 282 8664/ 3852-0382
Túnel Rebouças: 0800 282 8664/ 3852-
0382
Autoestrada Lagoa-Barra: 0800 282 8664 
(inclui túneis e Elevado do Joá): 3852-
0382
Estr. Menezes Cortes (Grajáu-Jacarepa-
guá): 0800 282 8664/ 3852-0382

Via Lagos: 0800 7020 124/ (22)2665-
6565/ (22)2655-6868
Ponte Rio-Niterói: 2620-9333/ 2621-6351
Guarda Municipal: 0800 211 532 (Para 
acidente sem vítima, ambulância e carro 
nas calçadas).
Polícia Militar: 190 (Para registro de ocor-
rência de acidentes de trânsito).
Bombeiros: 193 (Resgate para acidente 
com vítimas na rua).

Essa receita de Rocambole de Carne com 
Aveia, eu fiz com minha amiga Pamella 
Souza. Ficou uma delícia. Prática e sau-
dável, pode ser acompanhada por arroz 
branco e saladas variadas. É uma boa pe-
dida para se fazer de véspera quando se 
pretende não ter muito trabalho na hora 
do almoço. Deixe armada e enrolada em 
papel alumínio na geladeira. É só colo-
car no forno no dia seguinte na hora que 
desejar.

Ingredientes:
• 1 kg de carne moída duas vezes (pa-
tinho)
• 1 dente de alho
• 2 colheres (sopa) de pimentão verme-
lho picadinho
• 1 cebola média picadinha,
• 3 colheres (sopa) salsa picadinha
• 1 ovo
• 1 colher (sopa) de molho inglês
• ½ saco de sopa de cebola knnor

• 1 envelope de sazon limão
• Pimenta do reino a gosto
• 1 colher de queijo ralado de qualidade
• 1 colher (café) de sal com alho
• 1 colher (sopa) cheia de aveia em flo-
cos finos ou farelo de aveia
Recheio
• 150g de mussarela 
• 150g de presunto
• 12 ovos de codorna ou 4 ovos de ga-
linha
Modo de Fazer
• Misturar bem os ingredientes da mas-
sa.
• Arrumar na forma de retângulo sobre 
um papel alumínio. 
• Colocar o presunto, o queijo e os ovi-
nhos deixando uma aba de uns 4cm 
para “colar”. 
• Enrolar delicadamente ajeitando a 
massa como rocambole. 
• Colocar em forma untada com azeite.
• Levar ao forno até dourar (uns 40 mi-
nutos).

 Bom apetite! 

Um leitor do JAAJ pergunta: “Drª. 
Mariluce, tenho 53 anos, sou diabético, 
hipertenso e sofri amputação de três de-
dos dos pés. Gostaria de saber como pos-
so continuar com o meu auxílio-doença, 
pois ainda não me sinto bem para voltar 
a trabalhar”.

Caro amigo, se você ainda não se re-
cuperou, deve correr para que seu bene-
fício não seja cortado.

A partir de 15 dias antes do paga-
mento ser cortado, você deverá reque-
rer a prorrogação do auxílio e também 
uma nova perícia médica. 

Se você tem acesso à internet po-
derá acessar o documento no site do 
INSS que é www.previdencia.gov.br, se 
não tiver acesso à internet agende uma 
visita ao posto mais próximo de sua re-
sidência, através do telefone 135. No 
dia do agendamento leve todos os seus 
documentos. 

Boa sorte e espero tê-lo ajudado.

Sem água e sem 
planejamento urbano adequado
É falta de respeito do governo estadual que não resolve o problema crônico da 

falta de água e da falta de prestação adequada de serviços públicos essenciais. Isto 
se chama falta de infraestrutura urbana e ambiental; é falta de prestação das funções 
sociais da cidade.

Falta d’água não pode ser tratada como problema isolado, fora do contexto dos 
problemas urbanos produzidos pela Prefeitura do Rio, desde o início da República. É 
falta de vergonha dos agentes políticos, e seus assessores, que mandam nos governos 
estadual e municipal. Governos que não têm vergonha de manter, há anos, na direção 
da CEDAE um presidente incapaz de tornar esta empresa eficaz.

Mas apesar destas carências, a Prefeitura do Rio, apoiada pela oficialidade da arqui-
tetura e urbanismo, insiste em produzir um dos mais trágicos PROJETO DE ESTRUTURA-
ÇÃO URBANA (PEU)  já concebido pelo município. Um verdadeiro estupro ambiental, 
o tal de PEU das VARGENS, que vai aumentar assustadoramente a densidade urbana 
para agravar ainda mais o caos urbano que os desvios do Plano Lucio Costa produziram.

Nem só de falta d’água se nutre o caos da Baixada de Jacarepaguá é, principalmen-
te, pela falta de planejamento urbano que garanta as condições mínimas para suportar 
o atual índice de ocupação urbana, sem aumentar os índices de potencial construtivo 
suportáveis pela fragilidade ambiental da região.  .

Este caos é  sustentado e mantido pela política urbana desenvolvida  pela Prefeitura 
do Rio em favor do mercado imobiliário  e dos lucros de concessionárias de serviços 
públicos,  sem respeito  ao INTERESSE PÚBLICO, para torna nossa cidade MAIS HUMA-
NA.

Canagé Vilhena – arquiteto e morador das Vargens.
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Editorial

Frases & Pensamentos
“Meu fumo e minha ioga
Você é minha droga
Paixão e carnaval
Meu zen, meu bem, meu mal
Meu bem, meu mal”
(Caetano Veloso)

“Naquele carnaval, pois, pela primeira vez na 
vida eu teria o que sempre quisera: ia ser outra 
que não eu mesma” (Clarice Lispector)

“Se a única coisa que de o homem terá certeza é a 
morte; a única certeza do brasileiro é o carnaval no 
próximo ano”  (Trecho do livro ‘Em Liberdade’ de 
Graciliano Ramos)

“Mas nós dançamos no silêncio, 
Choramos no carnaval, 
Não vemos graça nas gracinhas da TV
Morremos de rir no horário eleitoral..”
(Engenheiros do Hawaii)

Moradores do Recreio, das Vargens e 
do Camorim estão revoltados e desespe-
rados com a falta d’água em suas residên-
cias, desde novembro de 2014. 

Os moradores do Recreio e das co-
munidades quilombolas do Camorim são 
os mais atingidos. O desabastecimento 
atinge em menor grau a Barra da Tijuca e 
Jacarepaguá. 

Alguns moradores e comerciantes do 
Recreio estão gastando uma bela fortuna 
para comprar caminhões-pipa de R$ 800. 
Esse valor exorbitante fez surgir denún-
cias contra empresas de carros-pipa. Um 
abaixo-assinado, na internet, já tem mais 
de 1.300 assinaturas de moradores e será 
entregue ao Procon. 

Moradores das comunidades qui-
lombolas do Camorim e Vargens estão 
organizando passeata contra a Cedae e 
prometem fechar a Estrada dos Bandei-
rantes, na altura do Riocentro, no dia 20 
de janeiro - Dia do Padroeiro da Cidade 

do Rio, São Sebastião.
As razões para o problema da falta 

d’água: muitos anos sem planejamen-
to e investimento por parte da Cedae e 

que a rede de distribuição é incompatí-
vel com o crescimento urbano desorde-
nado  dos últimos anos na Baixada de 
Jacarepaguá.

Moradores de comunidades tradicio-
nais e quilombolas estão sendo direta-
mente afetados com o problema da falta 
d’água. Isso representa, mais uma vez, a 
política de exclusão que vem afetando o 
povo trabalhador das comunidades da 
Baixada de Jacarepaguá. 

A especulação imobiliária vem grada-
tivamente destruindo as matas na Estra-
da do Camorim, com crescimento desor-
denado de condomínios de classe média 
alta. O nativo sofre e assiste a destruição 
ambiental.

Agora, assistimos também, a CEDAE 

fazendo intervenções, ao longo da Estra-
da do Camorim, com obra de ampliação 
da rede d’água para melhorar o abasteci-
mento dos condomínios, da elite.

Como moradora estou literalmente 
indignada. Aliás, estamos revoltados com 
mais essa covardia com o nosso povo. 
Moramos na mesma rua que está locali-
zado o setor de tratamento da CEDAE  a 
água passa na nossa porta, mas não te-
mos água. Sem contar, que essa situa-
ção gera atritos nas comunidades, afinal 
quem vive sem água? 

Maraci 
Soares

Comunidade

Reservatório da Cedae em construção 
Segundo a Cedae, o problema da falta d’água na região será resolvido com a con-
clusão, em setembro de 2015, da obra do reservatório que fica próximo ao Rio-
centro, e terá capacidade para 20 milhões de litros.

Falta d’água revolta população 
do Recreio e Camorim

Povo quilombola do Camorim 
sofre com a falta d’água

Nascemos e crescemos tendo água 
em abundância, tanto nos nossos rios e 
como em nossas casas. Queremos res-
postas e ações concretas do Governo Pe-
zão e da CEDAE para solução dessa falta 
d’água.  

O povo está inquieto e revoltado. A 
continuar essa situação, qualquer coi-
sa que aconteça que chegue ao limite 
de violência dentro destas comunida-
des, o Estado deverá ser responsabi-
lizado, já que água é vida e vida não 
tem preço.

Operação Lava Jato 
não pode virar pizza

O corruptor\ladrão\doleiro Al-
berto Youssef poderá receber um 
presente de até R$ 10 milhões do 
Ministério Público Federal e da Po-
lícia Federal caso ajude na recupe-
ração dos R$ 500 milhões desviados 
da Petrobras. A possível recompen-
sa foi prevista no acordo da dela-
ção premiada, num total de 2% dos 
valores recuperados. É a chamada 
cláusula de performance ou taxa de 
sucesso. 

Na verdade, se isso realmente 
ocorrer, é mais um deboche, um es-
tímulo ao roubo e ao crime. Taxa de 
sucesso?? Será que o povo brasilei-
ro, sofrido e mal remunerado, não 
se sente desmoralizado com mais 
esse acinte? E a Justiça? Como o 
Judiciário pode permitir que se ras-
pem os cofres públicos e, ainda por 
cima, recompensar o criminoso?  

Aguardamos ansiosos a conde-
nação com todo rigor de Youssef, de 
todos os ex-diretores da Petrobras 
corruptos e ladrões, dos onze execu-
tivos de empreiteiras, presos desde 
novembro do ano passado, em Curi-
tiba, e dos políticos (a lista poderá 
chegar a 60 nomes) de diversos par-
tidos. 

Prestigie 
os Agricultores 

da Baixada 
de Jacarepaguá. 

Faça feira semanal

Todos os sábados, 
das 8 às 13h, 

na Praça Prof. Camisão, 
no Largo da Freguesia.
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Carlos Motta
Professor de 
Geografia

Arquitetada pela classe dominante, 
dentro de um modo de produção exclu-
dente, as políticas sociais são marcadas 
pela lógica mercantil da acumulação de 
riqueza, sendo então: seletivas, segmen-
tadas e clientelistas. Promovendo a cida-
dania na base da troca de favores.

A política social do capitalismo pro-
cura desenvolver indivíduos dentro da 
perspectiva de manutenção da ordem 
econômica e da conformação popular. 
Portanto, ações institucionais públicas e 
privadas não são inocentes, puras e hu-
manitárias.    

 Mas quais os arranjos contemporâ-
neos da classe dominante diante de uma 
crise estrutural do sistema vigente, onde 
não há receitas tradicionais para reme-
diá-la, pois nem mesmo a intervenção 
Estatal na economia e a guerra genera-
lizada serão capazes de controlar a de-
sordem atual.

 Estas questões são determinantes 
para a classe trabalhadora, principal-
mente dos países emergentes, na secu-
lar luta por direitos e possibilidades de 
libertação. Trabalhadores que hoje, es-
tão sendo convocados a retirar água de 
um navio que está afundando numa tor-
menta com ventos oriundos do sistema 
financeiro, tempestades provenientes da 
retração da produção industrial e ondas 
carregadas de degradação social, vindas 
de um desemprego crônico.

 Busca-se salvar o capitalismo com 
a solidariedade dos que sofreram com 
a colonização, com o imperialismo e o 
neoliberalismo e hoje são sugados por 
uma globalização desumana. Onde o 
domínio do mercado e da mídia são 
os seus alicerces, levando a tentati-
vas constantes de desterritorialização 
popular e de consenso ideológico. A 
padronização global facilita o controle 
ao mesmo tempo em que esconde as 
causas reais da crise e as possibilidades 
contra hegemônicas, sugerindo saídas 
reguladoras dentro do próprio sistema. 
Desconsiderando a perversidade intrín-
seca ao processo de globalização. Fa-
zendo crer que a busca por um mundo 
melhor passa pela retomada das mar-
gens de lucro e pela busca desenfreada 
por mais tecnologia. 

Portanto, a hegemonia vem se orde-
nando através da perversidade de uma 
globalização apresentada como inevi-
tável e natural. Gerando uma domina-
ção “maquiada” das forças do mercado, 

onde territórios periféricos são incorpo-
rados e mantidos sob controle, com vista 
à máxima exploração da força de traba-
lho e/ou como proliferação do consumo 
popular de bens “duráveis”, na constante 
tentativa de consertar o sistema. 

A crise estrutural, tanto econômica 
como política, agravada pela desastrosa 
intervenção neoliberal, espalha sinto-
mas em todas as esferas da sociedade. 
Intensificando problemas sociais e am-
bientais em todas as regiões do globo; 
principalmente aumentado os índices de 
desemprego e subemprego entre os não 
qualificados, mas também entre os qua-
lificados da classe média.

Desta forma, a classe dominante e os 
países centrais buscam saídas em todos 
os cantos deste labirinto de contradi-
ções. Temerosos por revoluções, pro-
testos e greves que paralisem o sistema, 
que vem cambaleando, a burguesia vem 
tentando achar saídas até no “socialis-
mo”. Mas um tipo de socialismo conser-
vador e conhecido por nós como: Social 
democrata, apresentado pelo PSDB e 
nos últimos anos pelo PT.

Temos então tentativas de transfor-
mação que caminham na direção do re-
formismo democrático ou participativo. 
Sem mudança na estrutura econômica 
e social do capitalismo, essas políticas 
apresentam propostas compensatórias, 
com pequenas conquistas sociais.

Apresenta-se assim, uma cidada-
nia vigiada, organizada de cima para 
baixo. Através da concretização de um 
casamento de vários séculos de namo-
ro entre as leis de Mercado e um golpe 
de Estado permanente. Esse “Estado de 
Polícia” se desenvolve minando resis-
tências e críticas. Promovendo políticas 
sociais relacionadas ao assistencialismo 
e associativismo da sociedade civil, de 
forma dissociada da crítica e dos movi-
mentos sociais populares, onde projetos 
de cultura, esporte, meio ambiente e 
formação profissional, são desenvolvi-
dos como uma panacéia contra os males 
sociais.

Tais políticas estão formando um 
individuo que gosta de cooperar, mas 
acomodado em uma sociedade de co-
laboradores conformados. Assim, estão 
propondo que assopremos juntos na 
direção de um barco de papel a cami-
nho do precipício. Solidariedade. Pede 
a grande Mídia e os administradores da 
Nação. Seja no desemprego, na fome ou 
na prisão. O que se pretende é que sem-
pre se mantenha a alienação, como cola 
nos rasgos da contradição. Para não pa-
rarmos a engrenagem do modo de pro-
dução.

A política social diante 
da crise estrutural

No dia 1º de março de 2015 a Cidade 
do Rio de Janeiro completará 450 Anos (foi 
fundada por Estácio de Sá em 01/03/1565).

As comemorações do Aniversário do 
Rio já começaram no primeiro minuto de 
2015, durante o Reveillon, com fogos, mú-
sicas e decorações alusivas aos 450 Anos 
da Cidade, e continuarão por todo o ano! 
Confira o Calendário Oficial das Come-
morações do Rio 450 Anos no site: www.
rio450anos.com.br/eventos 

O bairro de Jacarepaguá também par-
ticipa do Calendário Oficial de Comemo-

População escolhe 
seis presentes para a cidade

A (re)arborização 
da Estrada dos 

Três Rios 
é um deles!!!

rações através de uma ideia enviada pelos 
moradores ao “Comitê Rio450” e escolhi-
da através de votação popular pela inter-
net: “A (Re)ARBORIZAÇÃO DA ESTRADA 
DOS TRÊS RIOS – Jacarepaguá, Freguesia”.  

De acordo com o Calendário das Come-
morações, a Fundação Parques e Jardins 
realizará, até outubro de 2015, o plantio 
de diversas ÁRVORES nas calçadas dos dois 
lados da Estrada dos Três Rios, desde o iní-
cio até o final dessa via. Essas ÁRVORES 
serão de espécies e tamanhos adequados 
para uma rua moderna, proporcionando 
boa sombra, ajudando a diminuir o calor, 
com raízes que não destroem calçadas e 
galhos que não danificam a fiação elétrica.   

O “Grupo de Moradores pela Arbori-
zação” confeccionou cartazes e está dis-
tribuindo aos lojistas, moradores e escolas 
da Estrada dos Três Rios, com o objetivo 
de sensibilizar as pessoas e pedir que cada 
um ADOTE e seja GUARDIÃO das ÁRVORES 
que vão chegar!!!

Mais informações no Blog: projetocida-
daolegal.blogspot.com 

Tel.: (21)2424-7574 (Alice Giannini)

Rio 450 anos

Verão é o mês das chuvas fortes que 
ainda não despencaram. Quando chover 
se prepare para o caos. Em Jacarepaguá 
viveremos mais um tempo difícil com 
ruas alagadas, desabamentos e rios trans-
bordando para desespero de milhares de 
pessoas.

Não deixe de cuidar do seu lixo domés-
tico, acondicionando-o adequadamente 
para que o mesmo não dê condições para 
criadouros do mosquito da dengue. Sepa-
re seu lixo seco dos molhados, pois este 
lixo poderá ser aproveitado como adubo.

Seu compromisso em cuidar da cida-
de e de nosso bairro também é seu e das 
consequências por descaso também é de 
sua responsabilidade.

Não ignore os cuidados com meio am-
biente, ele faz parte da sua vida e da vida 
de todos os seres existentes nele. Pense 
nisso e ajude a preservar com carinho.

Meio Ambiente
vaneide@jaajrj.com.br

Vaneide Carmo
Conselho Editorial 

do JAAJ

Cuidar da cidade 
e de nosso bairro

Conscientização em Defesa dos Animais: 

Não compre animais, adote um.
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Pablo das Oliveiras* 
Entre as muitas postagens em foco 

na rede social de web, que sou usuário, 
uma despertou minha memória afetiva, 
ao citar uma situação e lugares familiares, 
assim:

“COMPARTILHEM POR FAVOR, NOS 
AJUDEM!!!!
Aqui, na Rua Retiro dos Artistas depen-
demos de ônibus sim! Muitas pessoas, 
como eu não podem dirigir, não pos-
suem carro ou até mesmo não tem in-
teresse de ir de carro para o trabalho. 
A Linha de ônibus 353, da Viação Re-
dentor, foi retirada. Ela fazia o trajeto: 
Cidade de Deus, Pechincha, Taquara, 
Tanque, Pça Seca, Madureira, Casca-
dura, Méier, Maracanã,Vila Izabel, Ro-
doviária!!!
Passava na FAETEC, Igreja de São Jor-
ge, SENAI e, principalmente, chegava 
na Rodoviária Grande Rio; diversos 
lugares que precisamos muito ir e que 
o BRT não dá apoio! Postei na página 
do Pechincha da depressão, mas reti-
raram a denúncia! Trabalhadores em 
geral precisam da linha de ônibus! 
Peço que compartilhem na intenção de 
divulgarmos amplamente a solicitação 
de retorno desta linha!!!”  *

SIM, COMPARTILHO! 
Atualmente, os sítios da Rua Retiro dos 

Artistas estão sendo tomados por grandes 
imobiliárias, para construção de edifícios. 
E essa rua ainda é a principal via de liga-
ção entre importantes localidades de Ja-
carepaguá. Os ônibus da Linha 353 (antiga 
266), sendo a única que circulava por toda 
extensão “da Retiro” permitia, aos mora-
dores, acesso para muitos outros bairros 
da cidade. Agora, sem nenhum serviço de 
transporte público coletivo, os usuários 
desta rua estão aflitos e desdobrando-
se em soluções pessoais para mais um 
problema causado pelo Grupo Redentor, 
que monopoliza os ônibus da na região, 
subdividida em: Transportes Barra, Trans-
portes Futuro, Litoral Rio Transportes e a 
própria Viação Redentor, que atua dentro 
do Consórcio Transcarioca – BRT, como a 
empresa líder. 

Diante deste e outros desmandos das 
empresas de ônibus, lideradas pela FE-
TRANSPOR, fica a pergunta: O que tem 
feito a Secretaria Municipal de Transpor-
te, como órgão regulador e de fiscaliza-
ção Municipal?  

Uma resposta, dentre muitas pos-
síveis, li numa notícia do jornal EXTRA, 
de 06/01/15 – 20:38, ainda na página da 
rede social. E mais uma vez, aparecem 

sinais da política irresponsável e oportu-
nista da prefeitura, para o setor de trans-
portes públicos coletivos:

“Para cumprir a meta de 100% dos 
ônibus refrigerados até o fim de 2016, 
a prefeitura vai retirar das ruas cer-
ca de 2 mil veículos comuns sem ar 
— sem substituí-los —, o que corres-
ponde a 25% da frota atual, que é de 
pouco mais de 8,5 mil. Segundo o se-
cretário municipal de Transportes, Ra-
fael Picciani, a previsão leva em con-
ta a “racionalização das linhas”, que 
acompanha a expansão do BRT.
— Em 2016, com o aumento das redes 
do BRT e a racionalização do sistema, 
a frota dos ônibus comuns será redu-
zida em cerca de dois mil. Com isso, 
esperamos alcançar a meta — diz o 
secretário.
(...)
O anúncio de retirada de ônibus das 
ruas, no entanto, ameaça passagei-
ros que já enfrentam a escassez de 
veículos. A enfermeira Carmem Lúcia 
de Oliveira, de 42 anos, esperava há 
mais de hora, na fila do 848, um mi-
cro-ônibus.
— Todo dia tem esse problema. E o 
ônibus é sujo, o assento fica caindo. 

Como sonhar com ar-condicionado se 
o é ônibus assim? — questiona.”

Reduzir a frota de ônibus, em fun-
ção da implantação do sistema BRT é 
um equivoco, já que esse novo meio de 
transporte, supre em parte a demanda 
da população por transportes públicos 
coletivos na cidade, defasados há dé-
cadas. O sistema de transporte com-
plementar, com vans (parte delas das 
milícias), pouco contribui na solução do 
problema. A cidade precisa de um efi-
ciente e integrado sistema de transpor-
tes de massa: ferrovias, metrôs, maríti-
mos e, quando necessário o viário, para 
minimizar o impacto nocivo que o transi-
to caótico tem sobre a saúde das pessoas 
e da própria cidade.

Sobre o aumento abusivo da passa-
gem de ônibus: R$ 3,40! Faço meu pro-
testo também aqui:

*Professor da rede pública do Rio de 
Janeiro

Cadê o ônibus que passava aqui?

2015 chegou com tudo e não está prosa: 
calor insuportável com sensação térmica de 
50ºC; praias lotadas, sujas e com arrastões; 
balas perdidas com mortes de crianças; apa-
gão de energia e falta d’água. 

Quer mais: Presidente Dilma tomou pos-
se no dia 1º de janeiro de 2015 com toda 
pompa e, dias depois, seu novo ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, divulga um pacote 
de maldades bem ao estilo neoliberal - bon-
dades ao capital financeiro e pau no lombo 
do povo (como por exemplo as mudanças no 
seguro-desemprego). 

Vem aí, mais uma medida governamen-
tal: racionamento de luz e de água. Está tudo 
mais caro. Subiu absurdamente os preços 
dos alimentos, da luz, da água, das passa-

gens de ônibus, do iptu e impostos em geral, 
da gasolina e dos serviços.

No cenário internacional, 2015 chegou 
pesado demais nessas primeiras semanas 
de janeiro: Massacre na redação do jornal 
“Charlie Hebdo”, em Paris, choca o mundo. 
Um ato terrorista cruel, covarde e desumano 
que busca cala a liberdade de expressão. Por 
isso, JE SUIS CHARLIE! E o incrível fuzilamen-
to do brasileiro Marco Archer pelo governo 
da Indonésia, mesmo com pedido de não 
execução de nossa  presidenta.

No mundo do futebol, os torcedores ca-
riocas estão desanimados com seus times de 
futebol sem nenhuma contratação expressi-
va, só perna de paus de sempre. Torcedores 
de Flamengo, Vasco, Fluminense e Botafogo 
vão sofrer mais um ano nas disputas nacio-
nais. Pior de tudo, é que teremos que aturar 
três meses de joguinhos medíocres do Cam-
peonato Carioca.

O mais curioso e revoltante desse janei-
ro de 2015: a previsão de que o corrupto\
ladrão\doleiro, Alberto Youssef, cumpra de 
três a cinco anos de prisão por causa da rou-
balheira e escândalos na Petrobras. Enquan-
to isso, nos porões da Câmara dos Deputa-
dos e do Senado Federal, os trezentos ratos 
estão soltinhos da vida curtindo o verão.

2015, 
chegou arrasando

Marchinha de carnaval: “PT
-PSDB-PMDB \ Política que 
nos seduz \ Um nos tira a 
água \ Outro nos tira a luz”

Veja os locais onde os moradores da Baixada de Jacarepaguá interessados em conhecerem os proble-
mas de nossa região poderão apanhar, gratuitamente, um ou mais exemplares do Jornal Abaixo-Assi-
nado de Jacarepaguá. Boa leitura! Estabelecimentos comerciais que passarão a ter o JAAJ todo mês:

Anil
•Banca do Mauro - Estrada de Jacarepa-
guá, nº 6.414 (Praça do Anil)
•Banca do Gerson - R. Araticum, 437 
(em frente ao Mercadinho Araticum)

Camorim
•Banca do Mário - Estr. do Camorim, em 
frente ao 635, Camorim.

Cidade de Deus
•Banca do Antônio Jorge - R. Israel, 113.
•Banca da Glaucia - Av. Edgar Werneck, 
de baixo do viaduto da Linha Amarela.
•Banca do Merinho - Próxima às lojas 
no Conj. Daniel-Margarida.
•Banca do Rodrigo - Em frente ao Res-
taurante Popular (Bandejão) na praça 
principal da CDD.
•Banca do Hugo - Rua Monte Sião, 284 
(em frente a padaria do conjunto da 
PM).

Freguesia
•Banca da Eliane Freitas - Largo da Fre-
guesia, em frente à Padaria Belém.
•Banca da D. Margareth - Estr. de Ja-
carepaguá, 7709 (em frente a Casa do 
Biscoito)
•Igreja Batista Quintanilha - Rua Quin-
tanilha, 331

Gardênia Azul
•Banca da Rozinere - Av. das Lagoas, 

Onde encontrar o JAAJ

1.987 (em frente ao Bar Mengão).
Praça Seca

•Banca da Rosilda - R. Cândido Benício,  
2.256, em frente à Sorveteria Diplomata
•Barbearia Toledo e Amigos (barbeiro 
Wagner) - Rua Albano,  252/Lj. A.

Pechincha
•Personal Studio Saúde e Fitness - Estr. 
do Tindiba, 185 sls 102 e 104, Pechincha.

Taquara
•Banca da Sandra - Estr. do Tindiba,  
2.070, em frente à Ag. dos Correios.
•Banca do Evaldo - Estr. do Cafundá (em 
frente ao Supermercado Guanabara).
•Banca do Sérgio - Estr. Rodrigues Cal-
das,  1.539.
•Banca do Waldemar - 77 – Largo do 
Remi.
•Banca do Edinho - R. dos Prazeres, 16 
(em frente ao Col. Brigadeiro Schorcht).
•Centter Adrycopy - Rua Relvado,  64, Lj. 
A, Praça Nova Orleans.
•Clube Recreativo Português de Jacare-
paguá - R. Ariapó, 50.
•Condomínio Jardins do Outeiro - Estr. 
do Outeiro Santos, 907/portaria. 
•Império da Belleza - Estr. do Gueren-
guê,  1.054.
•Minimercado Salmos - Estr. do Outeiro 
Santos, 1.131.
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SOS 
Rua Voluntários da Pátria, 120

Botafogo - Rio de Janeiro.
(21) 2286-8337 ou Disque 100.

www.fia.rj.gov.br
soscriancasdesaparecidas@fia.rj.gov.br

sosluiz@yahoo.com.brCrianças Desaparecidas

Nome: Arthur Ema-
nuel da Silva Santos 
Idade: Atualmente 
com 16 anos
Desap.: 21/02/2013 
em Guarulhos - SP
Situação: Perdido

Nome: Camily Vito-
ria Guedes Passos
Idade: Atualmente 
com 06 anos
Desap: 04/11/2012 
na Zona Oeste - RJ
Situação: Sequestro

Nome: Gisela An-
drade de Jesus 
Idade: Atualmente 
com 13 anos
Desap: 25/02/2010 
na Zona Norte - RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Jonathan 
Gomes da Conceição 
dos Santos 
Idade:  Atualmente 
com 14 anos
Desap: 31/12/2013 
na Zona Norte - RJ 
Situação: Saiu de 
casa e não retornou

Nome: Leticia de 
Oliveira Araujo
Idade: Atualmente 
com 08 anos
Desap: 17/12/2006 
na Zona Norte - RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Lucas Pereira
Idade: Atualmente 
com 10 anos
Desap: 21/06/2008 
em São Carlos - SP
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Maicon de 
Araújo 
Idade: Atualmente 
com 13 anos
Desap: 26/06/2011 
na Zona Oeste - RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retornou

Nome: Pamela de 
Nazareth Silva
Idade: Atualmente 
com 15 anos
Desap: 05/08/2009 
em Saquarema - RJ
Situação: Rapto por 
estranho

Nome: Tais Cristina 
Rocha Gomes 
Idade: Atualmente 
com 16 anos
Desap: 03/10/2012 
em Guaratiba - RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retornou

Nome: Wendel 
Matheus Marques 
Venancio
Idade: Atualmente 
com 19 anos
Desap: 26/12/2013 
em Santa Cruz - RJ
Situação: Saiu de 
casa e não retornou
Deficiênte mental

Bispo com o Manto da Apresentação 
que usaria no Dia do Juízo Final.

Janis Cassília*
Ele é, com certeza, o paciente mais fa-

moso da Colônia Juliano Moreira. Arthur 
Bispo do Rosário foi um dos mais expoen-
tes artistas da décadas de 1980 e 1990. De 
dentro de sua cela ele recriou um mundo 
em muito perdido pela sua memória e 
mente fragmentadas. Com o diagnóstico 
de esquizofrenia-paranóide, mergulhou 
naquilo que chamamos de instituição 
total, locais fechados  em que um gran-
de número de pessoas vive internada em 
tempo integral, tendo suas vidas regidas 
por uma equipe de dirigentes que admi-
nistra a instituição. Locais onde traba-
lho e lazer se confundem, como prisões, 
manicômios e conventos. Foi apenas um 
paciente entre tantos da Colônia, que na 
época passava pela sua maior crise de su-
perpopulação. Viveu obscurecido naque-
le panorama e por isso mesmo pode criar 
um novo mundo à sua volta.

Recentemente, o filme O Senhor do 
Labirinto de Geraldo Motta Filho (basea-
do do livro homônimo de Luciana Hidal-
go) tentou retratar a história de Bispo, 
sua amizade com o guarda Wanderley e 
a paixão platônica pela estagiária de psi-

cologia Rosângela Maria. O filme ainda 
pode ser visto em algumas salas de cine-
ma do Rio, e a leitura do livro também é 
indicada.

Arthur Bispo do Rosário foi um sergi-
pano, negro e pobre. Ingressou na mari-
nha em 1925, foi lutador de Boxe, guar-
da-costas e teve suas primeiras crises 
alucinatórias em 1938, quando enviado 
para o Hospício da Praia Vermelha. Sobre 
suas origens dizia “um dia, eu simples-
mente apareci”. Não restam muitas evi-
dências da sua vida anterior à internação, 
e mesmo depois desta, o que sabemos 
veio após a sua consagração como artis-
ta plástico na Bienal de Arte de Veneza 
em 1995. Segundo ele “era filho de deus, 
adotado pela Virgem Maria”. Na arte de 
Bispo, nomes, lugares, pessoas, aconteci-
mentos, antes e pós a internação apare-
cem com novas significações. 

Na sua primeira exposição individual 
em 1989 (pouco tempo após a morte 
de Bispo que se recusava à se afastar de 
suas obras) no parque Laje, os curadores 
foram enfáticos afirmar a preciosidade 
e legitimidade de Bispo como artista do 
mesmo escalão de artistas franceses e 
ingleses do cenário da arte contemporâ-
nea. Dali, o mundo “se abriu” para Bispo, 
tendo suas obras expostas em bienas na-

Instituto Histórico da Baixada de Jacerepaguá

cionais e internacionais.
Bispo do Rosário passou 50 anos in-

ternado em instituições psiquiátricas. Na 
Colônia Juliano Moreira foi faxina (encarre-
gado da limpeza) e depois xerife (líder do 
pavilhão Ulisses Viana) se impondo atra-
vés da força. Numa de suas idas à solitá-
ria ouviu uma voz que dizia para recriar o 
mundo. Se dedicou incansávelmente a ta-
refa, desfiando os tecidos que encontrava 
(principalmente as japonas-uniformes dos 
doentes) para bordar suas obras, utilizan-
do colheres, canecas, pratos e todo tipo de 
material manuseados na instituição. Dessa 
forma, Bispo ao utilizar esses objetos ex-
plorava a miséria à sua volta e a resignifica-
va com as diversas mensagens espirituais e 
com os nomes e fatos que bordava. 

 Na época, a Colônia enfrentava a su-
perpopulação com mais de 4 mil pacien-
tes em suas instalações precárias. Na re-
portagem do Fantástico exibida em 1980, 
a instituição é mostrada como ambiente 
caótico em que a desordem imperava. 
Arthur Bispo do Rosário é apresentado 
para o público dentro da instituição total, 
aquela que apaga a individualidade do in-
divíduo, como um ser único, que explora-
va a individualidade. Escapou a todas as 
formas de uniformizar o seu eu (cirurgias, 
remédios e choques) e de dentro da sua 

cela, um lugar aparentemente “dentro 
do controle” da instituição ressignificou 
seu mundo. Suas obras e sua importância 
deram espaço à criação de um museu de-
dicado à arte contemporânea dentro da 
Colônia, o Museu Bispo do Rosário - Arte 
Contemporânea que vale a pena ser visi-
tado.

*Professora de História e Pesquisadora 
do IHBAJA

Arthur Bispo do Rosário, aquele 
que “simplesmente apareceu”

Confira notícias semanais no blog sobre as lutas na Baixada de Jacare-
paguá e na cidade. http://jaajrj.com.br/blog

Fale Conosco do JAAJ
Anuncie no seu jornal de bairro. Anuncie no Jornal Abaixo-Assinado 
de Jacarepaguá (21) 97119-6125 - Meirelles
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O Rio que amanhecia sorrindo ao som 
do mestre Pixinguinha e encantou a alma 
do errante e primoroso João do Rio desva-
nece por conta do interesse anti-estético, 
anti-povo, neoliberal. 

As quartas-feiras de cinzas se prolon-
gam na cidade maravilhosa. Os medonhos 
paredões que rapidamente são erguidos 
a cada dia esconde o sol e nos restringem 
o céu, o horizonte, o ar e a beleza de ou-
trora.

Altos edifícios aumentam o calor e in-
termináveis congestionamentos são dois 

fenômenos que estão interligados. O que 
há de melhor na arquitetura é a defesa do 
espaço aberto: o sol, o ar puro e o verde. 
Cidade seria a humanização do homem 
em sociedade ou o contrário da cada vez 
mais privatizada São Sebastião do Rio de 
Janeiro.

Orquestrada pelo puro interesse co-
mercial de aproveitamento de espaço 
urbano por empresários ávidos apenas 
de lucros, à sombra de um governo lacaio 
das mais sórdidas vontades do capital es-
trangeiro. 

A dinâmica predatória vigente na ci-
dade se torna alarmante ao pensarmos 
no estupro imobiliário, na dilaceração e 
privatização do espaço público, no mas-
sacre a população pobre, na dendrofobia 
(horror às árvores), na perversidade da 
administração municipal, na postura an-
tiecológica, ou seja, tudo para o lucro dos 
homens endinheirados, pois o povo - que 
verdadeiramente trabalha e produz - não 

vive de lucro.
O ecotrabalhismo de Darcy Ribeiro e 

Leonel Brizola não separou o regime de 
trabalho da natureza, assim como denun-
ciou que o subdesenvolvimento depreda 
o meio ambiente. O capitalismo é anti-e-
cológico. 

É com depressivo sentimento que 
olhamos para o perigo da Restinga de 
Marapendi (área de proteção ambiental 
criada durante o Governo Brizola), sendo 
privatizada para o clube dos ricos, ou seja, 
a panelinha de 1% da população.

Entre o lucro e o sabiá-da-praia, o ta-
tu-galinha, o jacaré, a corujinha buraquei-
ra, o prefeito lacaio ficará com o quê? 

A cada tacada do capital o Rio vai para 
o buraco. A construção de um campo de 
golfe sobre a Reserva de Marapendi é um 
crime que afetará a todos nós. Além da 
catástrofe ambiental, quantos “Garrin-
chas” sairão do campo de golfe?

Não podemos permitir essa brutal e 

desnecessária descaracterização que vem 
passando uma das mais belas cidades do 
mundo.

Campo de Golfe não dá Garrincha

Vereador 
Leonel Brizola

Virgolino Lima, cidadão da cidade Mu-
lungú, na Paraíba, nascido em 8 de agosto 
de 1959, atualmente residente na cidade 
do Rio de Janeiro, mais precisamente no 
bairro da Gardênia Azul em Jacarepaguá, 
revela-se um auto-didata da poesia em 
estilo livre. Através da RPC Editora, com 
apoio do Jornal Abaixo-Assinado de Jaca-
repaguá, lança seu livro de poesias “Vere-
das do Virgolino” dia 07 de março, às 19h, 
na Livraria Nobel do Shopping Downto-
wn, na Barra da Tijuca, e já recebe elogios 
rasgados do poeta e cordelista Severino 
Honorato e da jornalista Landa Araujo. 

Poesias te levarão 
ao caminho do amor

*Poeta e Cordelista Severino Honorato*

Por ter crescido e permanecido em 
sua cidade natal até o ano de 1975, reco-
nhece e admira como poucos os benefí-
cios e a essência do torrão que lhe fez ser 
além de poeta, excelente compositor de 
letras com a cara de uma gente simples, 
mas de profunda essência.

Além da sua veia poética e da essência 
cultural, Virgolino também tem um olhar 
de preocupação sobre a história do seu 
município; e isso fica comprovado, por 
exemplo, na sua poesia musicada intitu-
lada “Escombros e Ruínas”, em que ele 
compôs sobre a Usina Soares de Oliveira 
de beneficiamento de algodão e de cuja 
poesia segue uma estrofe:
“No auge do ouro branco
Trabalho não faltou
Uma História que me fascina

Que riquezas produziu
A história da usina”

“Virgolino canta suas paixões. Não 
posso começar de outra forma que não 
seja admitindo que os textos desse artista 
paraibano, do torrão de Mulungú; revele
-o objetivamente declarado romântico e 
apaixonado. Mas por quem? Como o co-
nheço, saberia responder num breve ins-
tante. Mas me furto a conclusão, e a deixo 
por conta da imaginação de cada pessoa 
que ler o livro. 

Se você tiver a mesma coragem que 
este poeta; tiver a oportunidade de mer-
gulhar nas ondas da paixão da vida; não se 
recuse a trilhar, em parceria, as Veredas 
de Virgolino Lima. Todas as suas poesias 

(canções) te levarão pelos caminhos do 
amor”.   

O Amor é a linha poética do livro 
“Veredas do Virgolino”

Jornalista Landa Araújo
Podemos afirmar que o Amor é a linha 

que costura todos os poemas e as letras 
musicais de “Veredas de Virgolino”.  A 
capa do livro tem traços desenhados com 
afinco que formam um casal se beijando, 
caminhos a trilhar, a planta de Mulungú – 
também município natal do autor. Além 
disso, uma pequena igreja lembra que o 
Amor pode estar ali, em suas paredes, 
em um casamento ou uma oração a Deus 
- assim como é presença constante nesta 

obra.
Virgolino, que também é compositor, 

tem os olhos de menino e como todo me-
nino transcreve seus sentimentos e angús-
tias sem a preocupação adulta (pelos olhos 
descrentes).  A esperança de ter a amada 
em seus braços ou a dúvida de como fa-
zer para conquistá-la são alguns questio-
namentos de seus poemas que mostram a 
introspecção dos mais nobres sentimentos 
que carregamos conosco.  A saudade de 
sua terra, a opinião em determinados as-
suntos e a alegria de viver cada sentimen-
to que a vida lhe oferece faz desta obra a 
possibilidade de você se lembrar de como 
é bom poder voar para o amor e os mais 
primorosos sentimentos que ele causa.

RPC Editora lança o livro “Veredas do Virgolino”

Poeta Virgolino Lima
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Yakaré Upá Guá 
 
Professor Val Costa*
valcosta@jaajrj.com.br

Esse é um ano especial para 
a nossa cidade: o Rio de Janeiro 
completará 450 primaveras no 
mês de março. Até lá, a coluna 
YACARÉ  UPÁ GUÁ irá abordar fa-
tos curiosos sobre a fundação da 
Cidade Maravilhosa, bem como 
personagens envolvidos nos 
mesmos. 

A cidade de São Sebastião 
do Rio de Janeiro foi fundada 
em 1º de março de 1565, por 
Estácio de Sá, no Morro Cara 
de Cão, na Urca. A fundação 
teve como objetivo consolidar 
a presença portuguesa na Baía 
de Guanabara, que nessa época 
tinha uma de suas ilhas - Sere-
gipe, hoje Ilha de Villegaignon 
- ocupada por colonos france-
ses. Após derrotar e expulsar os 
franceses, o então governador 
Mem de Sá determinou a trans-
ferência desse primeiro núcleo 
populacional para o Morro do 

Castelo, em 1567, objetivando 
obter um ponto mais salubre 
e de melhor observação para a 
defesa da cidade.

O Morro do Castelo ocupou 
uma área de 184.000 m2 e tinha 
64 metros de altitude. Estava li-
mitado pela Avenida Rio Branco 
e pelas ruas Santa Luzia, Miseri-
córdia e São José. Recebeu vá-
rios nomes: Descanso, de São Ja-
nuário, do Conselho, do Colégio, 
da Sé, e, finalmente, Castelo, em 

alusão ao Forte de São Sebas-
tião, que visto de baixo se asse-
melhava a um castelo medieval.

 O Morro do Castelo tinha ter 
três acessos: a Ladeira da Mise-
ricórdia, a Ladeira do Castelo ou 
do Cotovelo e a Ladeira da Ajuda 
ou Poço do Porteiro. A primeira 
ligava o Morro à praia do lado da 
Ponta do Calabouço.  Essa ladei-
ra foi a primeira rua do Rio de Ja-
neiro e também a primeira a ter 
calçamento em pé-de-moleque.

 Em 1921, o então Prefeito 
do Distrito Federal, Carlos Sam-
paio, decretou o fim do Morro, 
restando hoje apenas o peque-

no trecho inicial da Ladeira da 
Misericórdia, localizado ao lado 
da Igreja de Nossa Senhora do 
Bonsucesso.

Os motivos que levaram ao 
desmonte desse importante sí-
tio histórico envolvem uma série 
de questões higiênicas, estéticas 
e, principalmente, os interesses 
do capital imobiliário. O material 
retirado do morro foi usado para 
aterrar a área na qual hoje estão 
o Aeroporto Santos Dumont  e o 
Parque do Flamengo.
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Ladeira da Misericórdia: resquício do 
“berço” da cidade do Rio de Janeiro


